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O enc9ntro de atingidos por bar~agens da região Norte organi­ 

zado pela CPT-AM/RR e CPT=PA contou com a participação de representan­ 

tes do Acre1 Pará, Amazonas, Rondônia e Roraima. 

Participaram cerca de 3l'pessoas de ~-áreas já inundadas como' 

Balbina e Tucuruí e de áreas onde estão planejadas futuras barragens ' 

nos rios Catingo e Mucajaí em Roraima, rio Moa no Acre e rios Machado' 

,e Doze de Outubro em Rondônia. Participaram sindicalista e representan 
tes de entidades indígenas como a UNI-AM/AC (União das Nações,,Indige - 

1 
nas),/CIR (Conselho Indígenas de Roraima) ,·coIAB (Coordenação das Org~ 

nizações Indígenas da Amazônia Brasileira), FOIRN (Federação das Orga­ 

nãzações ItldÍgenas do Rio Negro), CAHTU (Comissão dos Atingidos da Hi­ 

drelétrica de Tucuruí), MAREWA ( Movimento de Apoio a Resistência Wai­ 

miri-Atroari), ~IM! (Conselho Irtdigenista Missionária), CEPAME {Centro 

de Estudo~:,da Pastoral do Migrante), MEB ( Mõvimento de Educação de B~ 
se) CDRU-~CõMissão de defesa do Rio Uatu~ã) i SDDH (Sociedade Paraens~ 

de Defesa ~os Direitos Humanos - PA) e os Sindicatos de Trabalhadores ' 

Rurai~ de Presidente Figueiredo, São Sebasti5õ, Cametá e Jacundá. 

O encontro teve o inicio às 20:00 horas do dia 23 com apre - 

sentação dos participantes e exposição da programação. 

Dia 24, pela parte da manhã foi feito um relato.da situação' 

em.cada área. 

1 - Manoel Monteiro falou pelos atingidos do Rio Uatumã. No 

inicio os técnicos da ELETRONORTE propagavam que os benificiados com a 

construção da hidrelétrica seriam os próprios moradores do rio; que 

teria rede de luz para cada casa; que todos receberiam assistência mé­ 

dica, escola; e, caso houvessem problemas sérios eles seriam indeniza~ 

dos. 

Ao abrirem-se as primeiras comportas começaram a aparecer 

problemas: poluição do.: rio .. mo r t andade de peixes, praga de mosquito, ' 

febre, ferida etc. 

A popul~ção ficou sem água potável .• A empresa prometeu perf~ 

rar poços artesianos, mas hão cumpriu a promessa. Foram cavados alguns 

poços tipo cisterna. Mas com a cheia foram todos alagados e contamina­ 

dos pela água podre da barragem; 



2 - Jacy falou da situação em Roraima. Disse que no Rio Co - 

tingo numa área onde estão situadas seis aldeias Macuxi foi projetada 

uma barragem e segundo intornações·dos tecnicos seria para benificiar 
os próprios moraddves dali. 

Urna coisa, no entanto assustou os índios, é que os técnicos' 
informaram que seriam transferidos cerca de cinco mil pessoas para 

trabalhar na construção da barragem. 
Com a divulgação dessa cifra e, sabendo o que significaria ' 

ter cinco mil homens em suas terras os macuxi rechaçaram a idé~a de' 

sua implantação. 
Outro local de Roraima onde estava prévista a construção de 

higrelétrica era em Paredão no rio Mucajaí, numa área onde iria atinr 

giros Yanomami, Também foi rechaçada. 
3 - Jbsé Severino falou da situação no Acre. Disse que não 

tem nenhuma hidreiétrica projetada para o Estado mas que um senador e 

o governo estadual pretendem barrar o rio Moa para reàlizar o aprovei 
tamente hidrelétrico, sendo que esta proposta ~em sofrido a oposição' 
firme e decidida do movimGnto indígena e de seringueiros bem como 
dos que apoiam estes movimentos como A CPJ, Cêm1ssão Pró-índio, CIMI, 
CDDH e outro. Dentre os mQtivos que levam o movimento a rejeitar esta 
proposta estão o fato de que não é certo que o.rio Móa se presta a·~~:­ 
ser represado. Questiona-se que existam alternativas mais viáveis e 
também pelo fato de que a área inundaria duas aldeias e wna Reserva ' 

Extrativista. 
4 - José Bassérgio Falou d~ Rondônia. Samuel é uma hidrelé-· 

trica já concluida mas que não está funcionando~ a 1 turbina inaugura 

da só deu problemas. 
Mesmo com esta usina problemática o gàverno agora pretende 1· 

construir outra no rio Machado que irá atingir as áreas dos povos Ga-· 
vião e Arara afetando ainda grande parte dos Municípios de Oüro Preto 
de Oeste, Ji-Paraná e Jaru atingindo nesta área· cerca de duas mil fa • 
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Mesmo assim estes poços cavados pélá população não serviram pois como 
eles são rasos com o advento do verão secaram e o pessoal está agora 
recorrendo a pequenas cacimbas na beira do rio. Estas cacimbas são ca 

vadas à medida que as águas do rio vão baixando. 
A partir do momento que a população perceber a po~uicão, a 

mortandade de peixe, a morte das plantas e fruteiras, então o pesso­ 

al se organizou e veio a Manaus protestar e exigir providências. Mas' 
ai os responsáveis da ELETRONORTE alegaram que não podiam ajudar por­ 
que a empresa estava com divida muito grande • 

-- ----·:·-_-- -- ---·- - ·- - --- -· 
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Ainda em Rondônia planeja-se construir outra hidrelétrica no 

rio Doze de outubro e no projeto 2010 prevê-se a construção de mais ' 

seis. 
Visand~ uma articulaçio contra estas barragens foi criada ' 

uma comissão estadual constituida pela CPT; CEPAMI, CIMI, e outras en 

tidades. 
5 - Benatti falou da experiência de Marabá. Em cinco anos de 

funcionamento Tucuruí continua apresentando problemas para a popula - 

ção, sendo que as culturas de cacau e açai que tinham uma importância 

muito grande para esta população morreram todas. Fôram atingidos tam­ 

bém pela barragem os povos Gavião e Parakanã~ 
com.a barragem também apareceram pragas de mosquitos, ,pro~· 

blemas de feridas e febres desconhecidas do pessoal, bem como malária. 

os atingidos pela barragem de Tucurúi estão ~ressionando pa­ 

ra que a ELETRNORTE INDENISE mas ela está pegando casos isolados e tra 

tando·.um a um quando ·trata. Foi então conseguida urna mobilização e urna 

comissão foi a Brasília negociar com 3 ministérios mesmo assim não con. 

seguiu grandes avanços. 

6 - Egídio Schwade falou que todo o trabalho de infra-estru-,: 

tura de Balbina foi feito visando em primeiro lugar beneficiar os gran 

desinteresses das empreiteiras. Urna das empreitéiras gastou US$ 118.' 

000,000 (cento e dezoito rnilhoes de dólares) para construir o ramal de 

70Km que liga a Br. 174 ao Canteiro de obras da hidrelétrica--de Balbi 

na,.Os primeiros a sentirem os efeitos danosos que Balbina traria fo - 

raro os índios Waimiri-Atroari. A sociedade envolvente, infelizmente, ' 

preferiu acreditar nos técnicos da ELETRONORTE do que nos agentes de 

pastor~l da igreja que já alertavam em 1972, para todos os perigos que 

hoje se concretisaram. Balbina causou um irreparável prejuízo econômi- . . 
coe ecológico ao Estado e ao Estado e ao país e gera insignificantes 

108 Rwts, inGuficientes para suprir um bairro de Manaus. Na verdatle' 

um dos motivos implicítos de Balbina era servir de ponto de defesa es 

tratégica para a Pitinga e servir as9im aos interesses da Paranapanema. 

7 - o senhor VIcente de Paula Rodrigues (Dourado) também de 

Ptesidente Figueiredo disse que·Bal~ina é o espelho de urn~projeto que 

todos hós devemos rejeitar na Amazônia, pois é inconcebível aceitar 

urna obra cujos benefícios não compensam os prejuízos causados ao povo' 
e ao meio ambiente. 

Após esta exposição foi feito um trabalho em grupo para que~ 
1 = _:r~~~~}-~en~~-=i~_:ss:m ~~~~tos c~_rn':_rl~ _ n~:s. vátia.s_ár~·~-at~n__g.ida_s_;_~_: --1 

---.-q-ua1s· as nossas açoes e ate onde elas estao chegando. · 

-------·----- --------··- - - -~ ---· - . -- -- - -- -- --- ---T 
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1 - Pontos comuns 

Na fase inicial da implantação das hidrelétricas sempre fa­ 

lam que os beneficiários serão, em primeiro lugar o·povo que reside 

às margens dos rios a serem inundados, que não haverá danos nem ã ' 
natureza e nem ao homem. 

Cõm a implantação da barragem, em todos os locais examina - 

dos, dá-se a explusão de Índios e ribeirinhos, perdas das terras, ' 

transformações na qualidade da água com consequentes doenças para a 
população, como feridas, febres, malária, morte de peixes, de ani 

mais silvestres e domésticos e a própria morte dos rios. 

Em vista de tudo isso o governo e ELETRONORTE negam assis - 

tência aos.atingidos e ainda fazem relatórios negando a gravidade ' f. 
dos problemas causados por estas obras. \ 

2 -. Nossas ações: ) 

Atos pfiblicos, m6bilizaç5es, elaboraç;o::de documentários, ' 

vídeos, reivindicações ao governo, denuncias na imprensaJ realizar,­ 

ções de assembléias, palestras, união de lavradores, ribeirinhos e 

Índios, acampamentos, sequestro de funcionários da ELETRONORTE, roT 

maria da terra, etc. 

3 - Onde chegaram estas ações: 

As nossas ações restringem-se ao local. Não há uma articul~ 

ção e nem sequer regional. Há muito trabalho isolado cem reivindicà 

çÕes imediatistas. Falta unir~as varias categorias atingidas por 

barragens, As nossas ações chegam ao poder político mas não obtemos 

respos~as nem são feitos encaminhamentos favoráveis a nosso movi - 

mente. 

IV - OU~t A POLITICA ENERGETICA? 

Na parte da tarde foi realizado um painel pelos companhei­ 

ros Egídio, Rogério e Benatti, sobre os planos oficiais para a Ama­ 

zônia nas Últimas três décadas. Eis abaixo algmns tópicos desse pai 

nel. 
A partir do inicio dos anos 70 o governo federal propaga 

que a Amazônia é um vazio demográfico e que precisa ser ocupado, 

pra isso propõe a vinda .de levas de colonos de outras partes do p' 

país, este fato vai gerar um grande impacto nas po~ulaç5es que his­ 

tóricamente aqui já habitam pois os elementos que chegam de outras' 
regiões veem na floresta um obstáculo a ser vencido e tratam-naco­ 

mo um inimigo. 

Para se concreti~ar o intento da colonização foram contrai 

dos mais impréstimos externos, o que aumeRtou mais nossa dívida .• E~ 

tes impréstimos eram oferecidos parte em dolares e parte em rnnqui­ 

nas para ~erem utilizados na construção de estradas ou mesmo até p~ 

ra instalação de usinas hidrelitricas .. 

!' 
,. 
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.E~t3 situação de caos que reina na Amazônia passa a ser sen­ 

sentida pela população e formam-se movimentos de defesa dos interesses 

d~ região. Estes movimentos contam com a partióipação da população da' 

Amazónia e com-al~1os de outros estados do país e até com segmentos ' 

do movimento ecológico estrangeiro. Estas mobilizações tomam vulto e 

conseguem algumas vitórias muito significativas como a mundança no pro 

to 2010 que de inicio previa a instalação de 70 hidrelétricas baixou' 

para 35 e hoje falam em apenas 18. 

Há hoje dois mundos a Amazônia, um dos projetos dos grandes 

capitalistas e o problema dos que já foram atingidos. 

A estratégia do latifúndio na Amazônia, inclusive jurídica,' 
é a mesma tanto faz ele esta· aqui no Amazonas,no Pará, Acre ou Rondô­ 

nia. A base comum dos conflitos são as terras sendo que aqui os confli 

tos têm forte apelo ecológico e por isso possibilitam as possibilidades 

de aliancas inclusive com grupos estrangeiros. 

Ao final dos trabalhos chegou-se consenco de que é preciso' 
utilizarmos todos os meios de luta que dispomos e não apegar-se a um 

como sendo a salvação. O ideal seria a estruturação de um grupo de as­ 

sessoria que pudesse contar sociológós, advogados, biologos e outros 

profissionais que pudessem avaliar todos os dànos que a implantação 

desssas obras causam ao meio ambiente e ao homem e que se formasse, ao 

mesmo tempo, uma comissão nacional dos at~ngidos para encaminhar de 

forma unificada as reivindicações de todos os prejudicados. 

Realizado trabalho em grupos apareceram as seguintes propos- 

t a s e " 
= Impedir que se construa outras barragens até que se resol­ 

vam os problemas nas barragens já existentes. 

= Articularrcom outros munic!pios e estados para formação de 

uma equipe regional; 

= Montar vídeos sobre barragens, e propagar nas escolas e 1:1 

universidades; 

= Buscar alianças com: Povos indígenas; Brasil-exterior; 

= Acompanhamento do~:·atingidos em Brasilia~ou nos estados ' 

nos canteiros articulado pela eUT; 

Reuniões nos local dos atingidos para: 

= Levantamento das perdas; 

= Levantamento das reivincaçÕes grupos atíngidósi 

= Reivindicações de um programa de saúde; 

= Reivindicações de Agua limpa, Saúde, e comida; 

= Não aceitar Lden i.z a câo em dinheiro·:- 
----- - --~ . - - ----- - ---- 
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. ' = Acesso e conhecimento das leis; 

= Manter estreita ligação com os movimentos populares; 

PílOPOBTA 00 ~NCONTRO 

= Depois de várias discusões sobre as sugestões vindas dos 

grupos levantou-se as seguintes propostas: 

1 - Dandeiraffl d@ luta 
a) Mudança da política energética 

b) Impedir a construção de novas hidrelétricas enquanto 
forem resolvidos os problemas das já em funcionamento. 

2 - Necessidade de articu!àção da região Amazônia - reunião'' 

- nao 

de entidades para organizar o encontro dos atingidos da Amazônia - que 

seja antes da posse do novo presidente, possivelmente 05/02/90. 

3 - Encontro dos atingidos da Amazônia para unificar: 

= Reivindicações e propostas - que seja no primeire semes~ 

tre. 

Ficaram responsáveis de articular com as entidades, em ca 

da Estado: 

Rondônia - CEPAMI (José Basségio - 069.421-1835) 

Pará - CAHTU (091.781-1256) 

AMâzonas CPT - 1092. 233.~322) 

A V A L t A Ç Ã O O O E N C O N T R O 

PO$SITIVO 

= Cônseguimos o objetivo 

= Troca de experiência entre branco índio e outras regiões de 

atingidos. 

= Indentificação dos pontos comuns na luta 

= Inicio de uma ar~iculação na região amazônia, unificação das 

lutas e soma de força entre os povos. 

= Ajudou a clarear os rumos do movimento 

• Perpectiva = Indentificar o marco referencial do movimento 

= Local é favorável 

= Alimentação muito boa 

= A presença de i~prensa e entidades· 

NEGATIVO 

Pouca participação do grupo 

O grupo achou dificil contribuir po~ ser o lQ encontro a par- 

ticipar (alguns) 

A falta de proposta~~ concretas 

Ausãncia de outras regiSes atingidai por barragens. 

Dificuldade do grupo cm acompanhar o nível de discuss~o e a fn 

la da assessoria. 



1 

1 
! 
\ 

1 
\ 

. \ 

)' À noite, o grupo participou de um debate na faculdade de Es­ 

tudos Spciais, coordenado pelo Professor Marcos Barros, que contou 

com a presença de v~rios professores. 

. , . .. " , ' 
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· ~ aramati-1\j Nôs dias 23 a 25 de outubro do Repudiamos a situ~çao es de f~ i 
ano corrente aconteceu o Encontro dos caem que se encontram·m~~har T r I \ 
Atingidos por Barragens na runaz5nia,' mílias atingidas por ~albina, e~~uf:l 
no Centro de Treinamento - Maromba ' e Samuel, condenadas a fome'. P 1 , . , 1 . ,., dos rios que 
em Manaus. Estiveram presentes rcpre- ta de terra e po uiçao . _ 
sentantes ao Pará, Amazonas Rondonia destruiu os peixes, impedindoª popu 
Roraima e Acre. Participara~ também' lação de utilizar a água nas ~uas ne: 
representantes de 7 organizações indi cessida<les bisicas. A p~pulaca~ ~e:._ 
genas da Amazon.i.a. A fina lida de do en. denunciando· essa si tuaçao e re1.v1.n 1. 
cont.ro era refletir sobre os impactos cando da Eletronorte e Governo pede - 
sociais, ambientais e culturais provo ral uma solução para esses problemas: 
cados pela burrayens nn Amazônia: bus sem ter conseguido m~didas concretas 
caruma articulação dos atingidos por por parte deste governo. . . 
barragens na Amazônia, a fim de forta Essa situação nos leva a reJe~ 
l:cer _ a luta na conqu~sta das rei vin-:" tar decididamente a construção de ,nº~\1; 
dicaçoe~ e a con s t r u cao de futuras hi vas barragens, antes qu~ s~ _ res1?h ~m .\\ 
dr'e Le t r í ca s sem uma discussão ante os problemas da populaçao _Ja atingida 
rior com a população envolvente. • Propomos uma revisao total .ae 
Transcrevemos a seguir a nota divulga P'La no Energético 2010 da Eletrob:ª5 • 
da e assinada por representantes d~ A revis5o deve incluir a eliminaçao, 
21 entidades que participaram do en - por exemplo, dos subsfdios para o fo~ 
contro: 1 nocimcnto de energia as grandes ernpr~ 

"Reunidos no Encontro de Atin, - sas Mineradoras e Industriais que .5~\\\ 
gidos PC?r Barragens da Região Amazõ - instalaram na região, mais com o ~im lt 
nica! nos atingidos de Tucurui-PA, ' de saquear do que de atender ao~ ~nt~ 

1 

Balbina-AM, Samuel-RO, j un t eme nt;c com re sses da popula cão. Propomos a 1 nda , 
o~ representant~s. das organizações i~. que se afaste o f~ntasma do~_grandes, 111· 
d í qe na s da Arna z o n á e Brasileira e r e - barramentos dos rios da reg1ao e qu~ 
~rese_1~tante~ _· ~~ _t!~~~ e!~1:!9-?d~s _E<?E..U=-_ü poj. í t;__iça_en-e-~é-tic~ J!t.AJ}_z_e_ o1.!t~~-~ '11: - 
l~res ~ queremos man 1 festa r a nossa so fontes de energia. . 

ll l1dar1edade a todas as vítimas dessa; . 
barragens. - .. -· .: : -=·- ---;:..- ·-___ --·;..._ ..... -- .- - -- -· - ... ·- ·-- .J~-- r 

..... - ·- - ·--·- --- . -- 



Lamentamos a ausõncia forçada 1 

dos índjos Waimiri-Atroari, igualm~~­ 
te atingidos pela barragem de Balbi­ 
na. Nio concordamos com a política ' 
autoritária da FUNAI que rcprimG si~ 
temuticamente a participaç~o desse 1 

povo em reuni6os de seu interesse. 
Acreditamos que só a mobiliza - 

cio dos povos Indígenas e sua cons - 
cientização poderá mudar a política' 
governamental nefa~ta à Amnzônia. 

Conclamamos todos os atingidos' 
e regi5es onde estâo planej~das no - 
va s be r r aqon s , a tornarmos uma posi - 
cio firme no senticto de i~pedir que' 
se construa outras barragens sem um~ 
conBulta pr~via ~ populnçEo envolven 
te. - 

Ccimissão dos Atingidos na Hidrülé 
trica de Tucurui-CAHTU 

Comissão de De f e s n do Rio lJatum3:- 
CDRU. 

Comiss5o PHstornl da tcrra-PA 
Comiss;o Pastoral d~ terra-AM/RR 
Conselho Ihdigenista Mission5rio- 

CIMI.Norte I 
ConselhÓ lndigenista de Roraima - 

CIR. · 

-13- 

Uni~o das Naç6es Indígenas-UNI/AM 
Uni~o das Naç6es Indígenas-UNI/AC 
Conselho Geral das Tribos Tikunas 

CGTT. - 
Organização Geral dos Professores 

Tikunns Bilinguc-OGPTB 
Coordenação das Organizações Indl 

genas da runaz6nia Brasileira 
Federaçio das Organizaç&es IndigQ 

nas do Rio Negro-FOIRN 
Sociedade Paraense de Defesa dos 

Direitos Humanos-SDDH. 
Centro de Estudo de Pastoral de ' 

Migrantes-CEPEMI/RO 
MovimPnto de Apoio e Resistênciu' 

Waimiri-Atroari-MARBWA 
Movin1ento de Educação de Base-MEB 

CARAUARI ·• 
Sindicdtos dos Trabalhadores Ru - 

rais de Camet~-PA 
Sindicatos dos Trabalhadores Ru - 

rais de Jacundá-PA. 
Sindicatos dos Trabalhadores Ru - 

rais de Presidente Figueiredo-nM. 
Sindicatos dos Trabalhadores Ru 

de são Sebastião do Uatumã - AM 
CU'l' -PA. 
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